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Memorial descriptivo da invej^ãTo^de "UM PROCESSO PARA PRODUZIR AR 

QUENTE ISENTO DE HUMIDADE E I1TSTALLAÇÃO PARA ESSE FIM" 

pretende privilegio a GENERAL DEHYDRATOR COMPAMY, com séde em New

para que

Yorlc, Estados Unidos da América.

0 objecto da invenção é ura processo e uma installação para 

realizal-o para produzir ar quente isento de humidade, para empre­

go comrnercial em geral e destinado especialrnente á industria de 

substancias alimenticias para extrahir a humidade dos fructos, le-

etc.; sem lhes alterar as suas outras qualidades.gumes,

A fig. 1 uma planta, do appare- 

A fig. 2 é um corte longitudinal 

Ac fi.L3, 4, 4a, 5 e 6 representara vistas especiaes

17o desenho junto representa;

lho conforme o presente invento.

do apparelho.

de partes do apparelho.

Uma caixa A, de forma e dimensões apropriadas tem n'ura extre-

valvulamo uma valvula de entrada de ar a no extremo opposto uma
No interior pelas paredes b, b, b^, a caixade s ah ida de ar a".

i 2está dividida em as secções B, B e B . I
17as secções B estão dispos-

ern numero sufficiente, chapas C que formam canaes em formatas

de zig-zag para imprimir ao ar um movimento giratorio. Os tubos c 

A humidadeligam ura canal ao outro e servem á circulação de agua. 

produzida pelo ar quente posto ern contacto corn as paredes frias, a

qual se deposita nas paredes doo canaes C é extrahida pelos tubos 

c1 e c~ e por uma valvula de extracção çfi. 

duz ar em grande quantidade na caixa, achando-ce

Uma ventoinha D intro­

na secção ,

dispostos esquentadores prévios de ar que têm um diâmetro relativa­

mente grande, emquanto na secção B2 se acham dispostos outros es-

Por meio d*um apparelho-aspirador F ligado a umaquentadores G.

testa f, o fumo e cs gazes perdidos de combustão d’uma fornalha de 

caldeira E são conduzidos atravez dos conductos tubulares D'~.

estão ligados por meio d*um tubo £ d*um 

estando inazuii&do no tubo indicado um 

parelho fuznivoro de qualquer construcção já conhecida.

Os

oonduc tos tubulares co­

to vello á fornalha E up-

Gs conduc-
;

1
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tos tubulares G são aquecidos pelo vapar cie escape d*uma machina H, 

sendo o vapor de escape introduzido nos referido3 'conductos tubula­

res por um tubo _g a agua proveniente da condensação, depois de va- 

eada dos conductos tubulares por meio d’um tubo e d’uma sahida 

h, volta por um conducto h^, á caldeira.

A agua, 'introduzida nos canaes C, serve para arrefecer as pa- 

absorvendo naturalmente calor, tem que ser 

Consegue-se isto fazendo-a circular em ca- 

Estes canaes feitos de chapas, formam

redes, mas esta agua 

arrefecida por sua vez. 

naes J dispostos na caixa I. 

com c folie mecânico K e um aspirador K1 um apparelho para arrefe­

cer agua. lí!uma extremidade da caixa I está uma valvula dentada 

de ar i e na extremidade oppostja uma valvula de sai da de ar . 0

folie mecânico K encontra-se perto da entrada i. e o aspirador 

perto da sahida à1. Interiôimente, a caixa está dividida por meio 

de paredes divisórias que formam canaes de ar J em zig-sag. Os 

canaes J comnúnicar; entre si por tubos £ e as superfícies exterio­

res conservai':;-se húmidas por meie d'um dispositivo apropriado.

Hao figs. 4 e 4a, as paredes dos canaes J estão representadas com 

uma camada exterior de matéria absorvente L L1, a qual recebe agua 

de furos 1 abertos nas paredes dos canaes. lia forma de execução 

representada pela fig. 5, as paredes dos canaes não estão furadas, 

mas as suas superficies exteriores estão também cobertas de matéria 

absorvente a qual recebe agua do tubo ou dos tubos M. 0 canal re­

presentado na fig. 6 compõe-se d’uma armação metallica 0 e de pare­

des porosas 0~ sobretudo de barro fixado pela armação indicada. Es­

tas paredes são infiltradas de agua conservando-se húmidas as su­

perfícies exteriores dos canaes.

Uma boffiba Q, está ligada por meio d'um tubo £ e um canal J e 

por meie d*um tubo a ura canal C emquanto uin tubo cj1 

ligar, um ao outro, os canaes finues C e J de duas series.

Ar quente, privado de sua humidade, sae em e ê levado, 

atravez d’^ conducto, para a camara B 10, na qual se encontra a

serve para

mercadoria a tratar.
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: Trabalhando

i_

as ventoinhas
i

K , assim como a bomba Q,, o ar é introduzido na caixa A;
0 apparelho funcciona como segue

D, F, X

entretanto são aspirados o fumo e os gazes perdidos da fornalha e, 

pelas serpentinas , é injectado respectivamente extrahido ar do 

canal I, circulando ao mesmo tempo, agua pelos canaes C e J. A 

bomba preme agua pelas chapas J na direcção opposta á circulação 

do ar na caixa I. As superficies dos canaes C são conservadas frias 

pela agua que circula n’elies e o ar projectado contra os canaes 

indicados é privado por rr.eic de condensação, da humidade n’eile con­

tida, emquanto a agua proveniente da condensação tem vaeão da cai­

xa A. As paredes dos canaes J são conservadas hurnidas por rheic de 

agua e a agua contida n5 estes canaes é arrefecida pela rapida eva­

poração da humidade das superficies exteriores d’elles, evaporação 

que se obtém pela acção da circulação rapida d’una quantidade de

ar relativamente grande por sobre as indicadas superficies humede­

cidas.

0 ar depois de privado da sua humidade é posto em contacto 

com as serpentinas e G e aquecido a uma temperatura de 60° C. 

(nao)digo approximadamente, em seguida o ar entra na camara B 1 O ou 

tem qualquer ouzro destino.

0 ar aquecido a 55 - 60Q C., basta em geral para privar fruc- 

tos, legumes, etc., da sua humidade, mas para seccar turfa, etc., 

a temperatura deve elevar-se a 655 C., ou rnais. Em alguns casos 

porém, não é necessário esquentar-se o ar, assim por exemplo para 

conservar bananas, n'este caso faz-sc passar o ar frio e secco 

lo deposito das bananas, o que içipede amadurecerem 03 fructos.

Hl RESUI.ÍO, reivindicamos corao pontos e caracteres constituti­

vo s da invenção:

15 - Ura processo para produzir ar quente, privado da sua hu- 

caracterizado por ser arrefecida uma quantidade ae agua por 

meie de rapida evaporação de humidade depositada nas paredes exte­

riores da camara que contem o ar, evaporação obtida pela acção d’u- 

circulação rapida de ar, caracterizado por ser posta a agua ar-

pe-

midude,
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refecida em contacto directo com uma quantidade separadj^cie 

mospherico, com o fim de prival-o da hiunidadejn’ ell 

terizado, finalmente por ser aquecido este ar até uu grau adequado 

ao fim;

ar at-

contida e carac-

2° - Uma installação para produzir ar quente, privado da sua

humidade caracterizada por ser conduzida agua atravez d*uma serie

de canaes d’um apparelho de arrefecer agua cujas superfícies exte­

riores são conservadas húmidas e expostas á acção d*uma circulação 

rapida de ar, de forma que a agua que circula nos canaes, pela ra-

pida evaporação da humidade depositada na superfície da c amara se

possa arrefecer;

3® - Ura a i nst.all.a9a0 segundo a reivindicação 2, caracteri zada 

pelo emprego de una bcmba que preme agua pèlcs canaes nJuma direc- 

ção oppoata á da corrente de ar que circula nos canaes;

42 - Uma instailação segunde 0 reivindicado em 2, caracteri- 

zada por um apparelho-aspirador destinado a fazer circular 0 fumo

e os gases provenientes da fornalha pelos canaes que devem esquen­

tar 0 ar, de forma que 0 calor excedente possa servir para esquen­

tar 0 ar, depoÍ3 de privado da sua humidade, até a uma determinada

temperatura.
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